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RESUMO 
 

A sustentabilidade tem se consolidado como um tema central nas discussões contemporâneas 
sobre gestão, especialmente no âmbito das organizações públicas, em razão da necessidade de 
conciliar desenvolvimento econômico, justiça social e preservação ambiental. No contexto da 
saúde pública, essa discussão torna-se ainda mais relevante, considerando a complexidade dos 
serviços prestados e o uso intensivo de recursos. Diante disso, o presente Trabalho de 
Conclusão de Curso tem como objetivo analisar a configuração da sustentabilidade nas 
produções científicas que abordam a temática no campo da saúde pública, no período de 2020 
a 2021. Trata-se de uma pesquisa de natureza básica, com abordagem quantitativa e caráter 
descritivo, desenvolvida por meio de levantamento bibliográfico na Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Os resultados evidenciam a escassez de produções 
acadêmicas que tratem diretamente da sustentabilidade articulada à gestão pública de saúde, 
indicando uma lacuna significativa na literatura científica. Conclui-se que há necessidade de 
ampliação de estudos que aprofundem essa temática, de modo a subsidiar práticas de gestão 
pública mais eficientes, responsáveis e alinhadas aos princípios do desenvolvimento 
sustentável. 
 
Palavras-chave: Sustentabilidade. Saúde Pública. Gestão Pública. 
 
Palavras-chaves: Sustentabilidade, Saúde Pública. 
 
 
 

ABSTRACT 
Sustainability has become established as a central theme in contemporary discussions on 
management, especially within public organizations, due to the need to reconcile economic 
development, social justice, and environmental preservation. In the context of public health, 
this discussion becomes even more relevant, given the complexity of the services provided 
and the intensive use of resources. In this light, the present Undergraduate Thesis aims to 
analyze how sustainability is configured in scientific productions that address this theme in 
the field of public health between 2020 and 2021. This is a basic research study with a 
quantitative approach and a descriptive design, developed through a bibliographic survey 
conducted in the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD). The results 
reveal a scarcity of academic publications that directly address sustainability in relation to 
public health management, indicating a significant gap in the scientific literature. It is 
concluded that there is a need to expand studies that further explore this theme in order to 
support more efficient, responsible public management practices aligned with the principles 
of sustainable development. 
 
Keywords: Sustainability, Public Health. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



 

1. INTRODUÇÃO 
 
  

Uma sociedade globalizada e tecnológica fundamentada principalmente na esfera 

econômica pode gerar alguns impactos negativos para o meio ambiente. Esses impactos acabam 

alterando as formas de vida da Terra, pois poluem as águas dos rios, contaminam o solo e o ar. 

Diante desses fatos, segundo Ribeiro (2000), é preciso pensar ações que estejam 

direcionadas para a manutenção de um meio ambiente saudável e que tragam um equilíbrio 

entre as necessidades humanas e considere a sustentabilidade ambiental. 

Assim, promover uma relação de equilíbrio entre o homem e o meio ambiente 

despertando a consciência para o cuidado com a vida planetária, é atitude que cada pessoa 

precisa ter. Pensar em sustentabilidade é pensar nos efeitos negativos que a ação humana pode 

produzir no meio ambiente (PADILHA, 2010). 

Em face disso, é interessante notar que a sustentabilidade possui um tripé que considera 

os pilares social, econômico e financeiro. Sachs (2009) compreende que a sustentabilidade 

ajuda o gestor ter uma visão total da situação, ou seja, tem-se uma compreensão holística dos 

problemas sociais ao se considerar o olhar tanto do ponto de vista social, como financeiro e 

econômico. Essa visão holística contribui para que o gestor público possa executar ações que 

estejam direcionadas para o desenvolvimento sustentável, para a preservação e conservação do 

meio ambiente. 

Diante disso, é necessário que haja uma harmonia entre os objetivos da atividade 

econômica e os da preservação ambiental. Sendo assim, tem-se como problema de pesquisa: 

Qual a configuração da sustentabilidade apresentada nas pesquisas bibliográficas nos períodos 

de 2021 a 2022? Por isso, esta pesquisa tem como objetivo geral, analisar qual configuração da 

sustentabilidade apresentada nas pesquisas bibliográficas nos períodos de 2021 a 2022. 

Desta forma, concorda-se com Donaire (1999), quando afirma que a administração 

pública precisa assumir o compromisso de conservar o meio ambiente desenvolvendo 

estratégias que conservem os recursos naturais e mantêm a qualidade do meio ambiente. E isso 

envolve também a participação social de cada cidadão. 

 Assim, as contribuições deste estudo passam pela questão de pensar a respeito da 

sustentabilidade nas organizações públicas de saúde. 

 

   

   

 



 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  
 
2.1. Conceito de desenvolvimento sustentável 
 
 

O conceito de desenvolvimento sustentável emerge como resposta às crises ambientais, 

sociais e econômicas decorrentes de um modelo de crescimento baseado na exploração 

intensiva dos recursos naturais. Conforme destaca Ribeiro (2000), discutir desenvolvimento 

sustentável implica refletir sobre a permanência e a durabilidade do próprio sistema produtivo 

que sustenta a sociedade contemporânea. Dessa forma, o debate ultrapassa a mera preservação 

ambiental e envolve a reorganização das formas de produção, consumo e gestão. 

Padilha (2010) amplia essa compreensão ao afirmar que o desenvolvimento sustentável 

deve ser entendido como uma nova maneira de enfrentar os problemas globais, incorporando 

dimensões sociais, políticas e culturais. Isso significa reconhecer que questões como pobreza, 

exclusão social e desigualdade estão diretamente relacionadas aos desequilíbrios ambientais. 

Assim, não é possível pensar sustentabilidade apenas sob a ótica ecológica, mas como um 

projeto civilizatório mais amplo. 

Nesse sentido, Sachs (2009) ressalta que o desenvolvimento sustentável exige uma visão 

integrada que articule crescimento econômico, justiça social e equilíbrio ambiental. O autor 

defende que a sustentabilidade deve promover oportunidades dignas de vida para todos, 

respeitando os limites dos ecossistemas e assegurando condições adequadas para as gerações 

futuras. 

A definição clássica apresentada por Padilha (2010, p. 23) — de que o desenvolvimento 

sustentável é aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer as possibilidades 

das gerações futuras — permanece central no debate contemporâneo. Contudo, sua aplicação 

prática exige mudanças estruturais profundas, tanto nas políticas públicas quanto nos modelos 

de gestão organizacional. 

Donaire (1999) contribui ao afirmar que o desenvolvimento sustentável está diretamente 

ligado à capacidade das organizações de produzir bens e serviços que atendam às necessidades 

humanas sem comprometer o meio ambiente. Isso implica planejamento estratégico, 

responsabilidade ambiental e compromisso social, especialmente no setor público. 

Portanto, o desenvolvimento sustentável não se caracteriza como ausência de impactos 

ambientais, mas como a busca por minimizar danos, promover compensações e assegurar 

equilíbrio entre desenvolvimento e preservação. Trata-se de um processo contínuo de 

adaptação, aprendizado e responsabilidade coletiva. 



 

Para Ribeiro (2000) desenvolvimento sustentável significa, fundamentalmente, discutir 

a permanência ou a durabilidade da estrutura de funcionamento de todo o processo produtivo 

sobre o qual está assentada a sociedade humana contemporânea. 

Padilha (2010) conceitua desenvolvimento sustentável como a nova maneira de 

perceber as soluções para os problemas globais, que não se reduzem apenas à degradação 

ambiental, mas que incorporam dimensões sociais, políticas e culturais, como a pobreza e a 

exclusão social.  

Um autêntico modelo de desenvolvimento sustentável deve apresentar uma perspectiva 

de desenvolvimento além do crescimento econômico, reconhecer as múltiplas tradições 

culturais e crenças, transcender o consumismo e fornecer uma estrutura de estilo de vida mais 

desejável, enfatizar reformas estruturais para equidade interna e global e delinear efetivos 

planos legais e institucionais para a manutenção ambiental (PADILHA, 2010). 

Padilha (2010, p. 23) define desenvolvimento sustentável como sendo: “aquele que 

atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras 

atenderem às suas próprias necessidades”. 

O desenvolvimento sustentável é um modelo de desenvolvimento que se refere e 

caracteriza por três princípios básicos: ambiental, econômico e social Sachs (2009). Sendo 

necessário utilizar os recursos naturais que estão ali disponíveis, mas de forma cautelosa e 

racional, atendendo as necessidades tanto da sociedade atual, quanto as gerações futuras, sem 

comprometer o que diz respeito à disposição dos recursos naturais futuramente. 

Desenvolvimento sustentável é a macro descrição de como todas as nações devem 

proceder em plena cooperação com os recursos e ecossistemas da Terra para manter e melhorar 

as condições econômicas gerais de seus habitantes, presentes e futuras, no qual está concentrado 

nas políticas nacionais e internacionais. 

No entanto o desenvolvimento sustentável é um tipo de modelo de desenvolvimento que 

atenda às necessidades da atual sociedade sem que haja o comprometimento dos recursos 

naturais para as gerações futuras em termos técnicos e produtivos. Ribeiro (2000) relaciona o 

desenvolvimento sustentável com os sistemas econômico e ecológico, e assim nesse sentido, 

essa relação deve assegurar que a vida humana possa crescer e se desenvolver, indefinidamente, 

observando-se que os efeitos das atividades humanas permaneçam dentro das fronteiras 

adequadas de modo a não destruir a diversidade e as funções do sistema ecológico. Para Donaire 

(1999) o desenvolvimento sustentável trata do desenvolvimento econômico que possa garantir 

a produção de bens e serviços que atendam ao mesmo tempo as necessidades básicas do ser 

humano e que preserve o meio ambiente. 



 

Vale lembrar que o desenvolvimento sustentável se preocupa tanto com as ações 

praticadas no presente quanto à preocupação com o futuro do meio ambiente e da sociedade ali 

inserida. É importante notarmos que não existe uma forma adequada de desenvolvimento que 

cause impacto zero, ou seja, que não gere algum efeito no meio ambiente, pois onde quer que 

o homem desenvolva algum tipo de atividade, haverá ali algum tipo de impacto. Assim o 

objetivo do desenvolvimento é trazer melhoria sustentável e bem-estar das pessoas e 

proporcionar vantagens para todos.  

 

2.2. O Tripé da Sustentabilidade 
 

O conceito do Tripé da Sustentabilidade, proposto por Elkington (2012), representa um 

marco na compreensão contemporânea da sustentabilidade ao integrar três dimensões 

fundamentais: econômica, social e ambiental. Conhecido internacionalmente como Triple 

Bottom Line, esse modelo propõe que o desempenho das organizações não seja avaliado apenas 

pelo lucro, mas também por seus impactos sociais e ambientais. 

No eixo econômico, a sustentabilidade está relacionada ao uso eficiente dos recursos, à 

redução de desperdícios e à responsabilidade na aplicação de recursos financeiros. No contexto 

da administração pública, isso significa gerir recursos públicos com transparência, eficiência e 

responsabilidade, garantindo benefícios coletivos de longo prazo (RIBEIRO, 2000). 

O pilar social refere-se à promoção da qualidade de vida, à valorização do trabalho 

humano, à equidade social e à redução das desigualdades. Conforme destaca Donaire (1999), 

organizações sustentáveis investem em ambientes de trabalho seguros, capacitação profissional 

e relações éticas com a sociedade. 

Já o eixo ambiental concentra-se na preservação dos recursos naturais, na redução dos 

impactos ambientais e na adoção de práticas como reutilização, reciclagem e uso racional de 

energia e água. Essas ações são fundamentais para garantir a continuidade dos ecossistemas e 

a saúde do planeta. 

Elkington (2012) enfatiza que esses três pilares são interdependentes e devem ser 

considerados de forma integrada. Não há sustentabilidade quando uma dessas dimensões é 

negligenciada. Assim, a adoção do tripé da sustentabilidade exige mudanças culturais, 

organizacionais e institucionais. 

 



 

No âmbito da gestão pública, esse modelo torna-se ainda mais relevante, pois orienta 

políticas públicas capazes de promover desenvolvimento econômico aliado à justiça social e à 

preservação ambiental, beneficiando toda a coletividade. 

 A administração pública precisa preocupar-se com em como executar os recursos 

públicos de forma sustentável, buscando um modelo de gestão que promova economia dos bens, 

mas que também considere ações sustentáveis que garantam a preservação do meio ambiente. 

Agressões ao meio ambiente, fatalmente trarão consequências sérias para os recursos 

naturais e para a saúde dos seres vivos. Conforme Donaire (1999), práticas de responsabilidade 

socioambiental e que defendem o meio ambiente e que buscam harmonizar a relação entre 

atividade econômica e a preservação ambiental, são estratégias que precisam ser repensadas e 

discutidas. 

Assim, a promoção da consciência ecológica é também responsabilidade de cada 

organização, instituição e cidadão. Os gestores públicos desta forma promovem atitudes que 

geram impactos positivos e práticas sustentáveis em suas empresas. Para Ribeiro (2000), o 

poder público é ente responsável para que essas práticas sejam garantidas no cotidiano das 

organizações. 

Pensando desse ponto de vista, é necessário discutir os fundamentos do tripé da 

sustentabilidade. Foi Elkington (2012) que em 1994 criou o termo “tripé da sustentabilidade”, 

pois como um empresário britânico, percebeu a importância de relacionar as questões 

corporativas com o desenvolvimento sustentável. Diante disso, esse tripé ficou conhecido como 

Triple Botton Line (TBL), e compreende os aspectos econômicos, social e ambiental, 

concomitantemente. 

Elkington (2012) incentiva assim, a boa relação entre empresas e a responsabilidade 

socioambiental, pois defende que as empresas necessitam repensar seu relacionamento com o 

meio ambiente, e não focar apenas no desenvolvimento econômico e lucrativo, mas também 

pensar que nossas ações trarão consequências sérias para o planeta, como mudanças climáticas, 

enchentes, furacões e outros fenômenos naturais. O autor acima afirma ainda que empresas 

evoluídas e que têm consciência ambiental pensam também reduzir as desigualdades sociais, 

pensam na ética, pensam em alimentos saudáveis e em energias renováveis. 

Essa conscientização ambiental, precisa ser discutida no interior dos ambientes 

corporativos de forma que os acionistas sintam necessidade de que existe algo que a empresa 

possa fazer para manter a sustentabilidade. A empresa precisa mostrar seu compromisso social 

com a sustentabilidade do planeta (DONAIRE, 1999).  



 

Assim, essa busca para que as organizações assumam uma postura direcionada para 

consciência ambiental, moral, social, e que minimize os prejuízos que podem não ser reparados, 

pensa-se no tripé da sustentabilidade. A imagem abaixo retrata bem a ideia defendida por 

Elkington (2012).  

Figura 1- Tripé da Sustentabilidade 

 
Figura 1- Elaborado pelo autor com base em Elkington (2012). 

 

 

Sendo assim, pode-se compreender que esse tripé nos traz a ideia de que essas três áreas 

caminham em conjunto, isto é, são inter-relacionadas e nelas estão contidos os aspectos social, 

econômico e ambiental. No eixo econômico, para Elkington (2012), são essenciais as ações de 

boas práticas em que os colaboradores percebem o significado de cuidar do local de trabalho, 

como por exemplo, ter consciência do uso racional de energia elétrica, redução do consumo de 

papel, ter cuidado com gastos de materiais, copos descartáveis, desperdícios de água. 

Por sua vez, o social diz respeito as atividades que buscam qualidade de vida, ou seja, 

estímulo saudável no ambiente de trabalho como prevenir acidentes, usar equipamentos de 

Proteção Indispensável, estimular formação e capacitação para os colaboradores. Então, é 

pensar em um ambiente de trabalho agradável. (RIBEIRO, 2000). 

Por fim, o eixo ambiental, trata de amenizar os impactos negativos no planeta, por isso, 

exige-se pensar em repor recursos, reutilizar e reciclar. Na verdade, é procurar diminuir o 

máximo possível o uso de materiais de forma irresponsável. (DONAIRE, 1999). 

Social

Econômico

Ambiental



 

Na verdade, Donaire (1999) conclui que é esse tripé está fundamentado no 

desenvolvimento sustentável que indica a necessidade de a empresa sair de um único foco que 

é o lucro para caminhar em outra concepção, que é a que une o econômico, social e ambiental. 

   

2.3. Sustentabilidade e Gestão Pública de Saúde 
 

Sustentabilidade é um termo que atualmente vem sendo bastante mencionado em 

debates e em diversas instituições, e em diversas instituições. Assim se percebe a relevância e 

a importância do tema para a sociedade e para a preservação do meio ambiente. Segundo o 

dicionário classifica como: qualidade ou condição de sustentável, associando-o a um modelo 

de desenvolvimento que busca conciliar as necessidades econômicas, sociais e ambientais de 

modo a garantir seu atendimento por um tempo indeterminado. 

Segundo Sachs (1997) conceitua sustentabilidade como um tipo de desenvolvimento 

que deve obedecer a três critérios: justiça social, prudência ecológica e eficiência no contexto 

macrossocial. Contribuindo assim para o desenvolvimento sustentável como um todo. 

Assim, propõe-se a inserção, nas estratégias de desenvolvimento, de indicadores para 

mensurar e analisar os resultados das ações orientadas para a sustentabilidade, assim como 

permitir, a orientação das ações locais e regionais para esse tipo de desenvolvimento. Ainda 

Ribeiro (2000) sugere que os limites para o crescimento incluem tanto o material quanto a 

energia extraída da Terra, e a capacidade do planeta em absorver os poluentes que são 

produzidos pelas atividades econômicas do homem.  

Entende-se que os recursos podem ser renováveis e não renováveis, mas todos têm 

limite. Segundo o que os autores advertem para manter o mundo sustentável é trabalhar nessas 

causas e reconhecer que o sistema socioeconômico caminha a um colapso, portanto eis a 

preocupação para uma mudança urgente na estrutura do sistema,  

A gestão pública tem como objetivos atender a organização do estado, no que diz 

respeito à administração, no processo decisório e formulação, implementação e avaliação das 

políticas públicas. É exercida por pessoas contratadas e eleitas para assumir os papéis dentro da 

estrutura estatal.  

A sustentabilidade na gestão pública de saúde assume papel estratégico, uma vez que 

esse setor lida diretamente com a qualidade de vida da população e com o uso intensivo de 

recursos materiais, financeiros e humanos. Segundo Sachs (1997), a sustentabilidade deve 

obedecer aos critérios de justiça social, prudência ecológica e eficiência econômica. 



 

Ribeiro (2000) alerta que os limites do crescimento estão relacionados tanto à 

capacidade de extração de recursos quanto à capacidade do planeta de absorver os impactos 

gerados pelas atividades humanas. No setor da saúde, isso se traduz na necessidade de 

racionalizar o uso de insumos, reduzir desperdícios e planejar ações de longo prazo. 

A gestão pública de saúde envolve planejamento, organização, monitoramento e 

avaliação das políticas e serviços oferecidos à população. Conforme Donaire (1999), integrar a 

sustentabilidade a esse processo significa adotar práticas que conciliem eficiência 

administrativa, responsabilidade social e cuidado ambiental. 

Portanto, a sustentabilidade na gestão pública de saúde não é apenas um princípio 

teórico, mas uma diretriz prática para garantir serviços de saúde mais eficientes, equitativos e 

ambientalmente responsáveis. 

A gestão pública em saúde fica responsável pelo gerenciamento do pleno 

desenvolvimento das ações em saúde, a fim de que elas sejam efetivas. Sendo necessário o 

envolvimento dos gestores e agentes de saúde. (SACHS 1997) 

Assim fica claro que a gestão pública de saúde é um conjunto de estratégias e tomada 

de decisões que são integradas e articuladas para organizar, planejar, analisar executando e 

monitorando os processos e as atividades necessárias para realizar os serviços de saúde 

demandados pela população. (DONAIRE, 1999). 

 

 
3. METODOLOGIA DA PESQUISA  
 
 

 Quando se trata de fazer uma pesquisa científica é preciso considerar que se exige nesse 

trabalho, um raciocínio lógico, uma forma sistematizada e organizada de pensar, pois a pesquisa 

nessa modalidade exige um pensamento elaborado e que seja fundamentado em evidências. 

(GIL, 2007). 

rata-se de uma pesquisa de natureza básica, com abordagem quantitativa, uma vez que 

realiza levantamento e análise numérica das produções científicas identificadas. Quanto aos 

objetivos, a pesquisa é descritiva, pois busca caracterizar as publicações sobre sustentabilidade 

na saúde pública. 

Os procedimentos metodológicos adotados correspondem à pesquisa bibliográfica, 

realizada na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), no período de 2020 

a 2021. A escolha dessa base justifica-se por sua relevância nacional e por reunir produções 

acadêmicas stricto sensu. 



 

A coleta de dados ocorreu mediante a utilização de palavras-chave relacionadas à 

sustentabilidade e saúde pública. Posteriormente, os dados foram organizados em tabela para 

análise quantitativa simples, conforme orientações de Gil (2007). 

Assim, esta pesquisa quanto a abordagem é quantitativa, pois ao mesmo tempo que ela 

enfoca a interpretação do objeto, fará também uma análise numérica dos dados e por isso terá 

dados em porcentagem e tabelas. 

Quanto a natureza será uma pesquisa básica, pois pretende-se analisar os estudos 

realizados. Quanto aos objetivos, é uma pesquisa descritiva, pois irá descrever as características 

das pesquisas realizadas a respeito da sustentabilidade. 

Por fim, quanto aos procedimentos de pesquisa será feito uma pesquisa bibliográfica 

(GIL, 2007). 

 

 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES DOS DADOS 
   

  Aqui apresenta-se os resultados que englobam o perfil das pesquisas, classificando os 

resultados encontrados na base de dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD). 

 

Tabela 01- Demonstrativo das pesquisas realizadas a respeito da sustentabilidade na saúde 

pública 

 

Ano Tema Quantidade 

 

2020 

 

Saúde sobre a agroecologia  

01 

2021 Planejamento urbano e a promoção da cidade 

saudável 

01 

Figura 2-Elaborado pelo autor com base na BDTD (2022). 

A análise dos dados evidencia a escassez de produções científicas que abordem 

diretamente a sustentabilidade na gestão pública de saúde. No período analisado, foram 



 

identificados apenas dois trabalhos, cujas temáticas dialogam parcialmente com a 

sustentabilidade, mas não a tratam como eixo central. 

Esse resultado revela uma lacuna significativa na produção acadêmica, indicando a 

necessidade de ampliação das pesquisas nessa área. Tal ausência pode comprometer o 

desenvolvimento de políticas públicas mais sustentáveis e integradas no setor da saúde. 

 Ao analisar essas pesquisas, percebeu-se poucas produções, pois encontrou-se apenas 

duas, e os temas estavam direcionados para outras discussões. Ao verificar esses trabalhos, 

nota-se que existem tópicos a respeito da sustentabilidade, mas a fundamentação teórica não 

passa por essa discussão. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
  Discutir a respeito da sustentabilidade é pensar que no planejamento da gestão precisa 

considerar questões sociais, econômicas e ambientais, pois são modelos que contribuem para 

que a organização repense suas práticas de gestão considerando um modelo que apoia a 

definição de desenvolvimento sustentável consiste em atender às necessidades das gerações 

presentes sem comprometer as necessidades das gerações futuras. 

 O presente estudo evidenciou que a sustentabilidade constitui um elemento essencial para o 

planejamento e a gestão das organizações públicas, especialmente no setor da saúde. Ao 

analisar as produções científicas disponíveis, constatou-se uma baixa incidência de estudos que 

articulem diretamente sustentabilidade e gestão pública de saúde. 

 Esse cenário reforça a importância de ampliar o debate acadêmico sobre o tema, incentivando 

pesquisas que contribuam para a construção de modelos de gestão mais eficientes, socialmente 

justos e ambientalmente responsáveis. A sustentabilidade, quando incorporada à gestão pública, 

possibilita a racionalização de recursos, a melhoria da qualidade dos serviços e a preservação 

ambiental. 

  Portanto, conclui-se que a sustentabilidade deve ser compreendida como um princípio 

estratégico para o desenvolvimento das políticas públicas de saúde, garantindo benefícios tanto 

para a geração atual quanto para as futuras. 
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